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Logo que e s t a segunda 
Grande Guerra, começou a 

apresentar os seus aspectos 
mais generalizados, quási to­
dos os Jornais se levantaram 
contra os assambarcadores, 
contra os «novos estupendos 
lucros» etc. Interpretavam o 
sentir do maior número num 
protesto. Interpretavam? 

Será conveniente distinguir 
os objectivos dessas diversas 
atitudes contra o aumento do 
custo da vida. 

Desejar-ee-á i n t e r p r e t a r 
esse enorme protesto que a 
cada momento sal de todas 
as bocas? Ou, peio contrário, 
quere-se antes aproveitar a 
anc&edade públifca para au­
mentar as tiragens? 

Para todo o Jornalismo ho­
nesto, o facto, para todos vi­
sível, de que a vida se vai 
tornando mais difícil, impõe 
uma luta Implacável. 

Devemos continuar a co­
municar às repartições com­
petentes o nome de todos os 
que exploram a nossa ruína. 

Como muito bem disse o Sr. 
Oapltào Rodrigues de Olivei­
ra, no «Correio de Azeméis», 
Já durante a primeira Gran­
de Guerra se «multiplicaram 
os preços numa onda de egoís­
mo». 
«As fortunas adquiridas atin­

giram o inconcebível, em pre-
Jul.so da maioria do pais 
(99 %); isto é, só uma mino­
ria muitíssimo pequena viveu 
nessa época como os senhores 
feudais em tempos idos. O 
resto do pais Unha quási na 
totalidade como companheira 
a tuberculização.» 

Ora não terá esse resto 
aprendido tamibém? 

Do norte de Portugal emi-
gra-se imenso. Em geral são 
as filhas que ficam. Os filhos, 
esses partem quási todos. 

Porque não aparece traba­
lho que chegue. Ou se surge, 
é apenas nas épocas de maior 
actividade. 

Salem em busca da possibi­
lidade de levarem uma vida 
digna. Possibilidade que ain­
da não souberam conquistar 
no seu próprio torrão. 

Vão solteiros na maior par­
te. E quais são os que voltam 
dessas grandes viagens? 

Os casados deixam as mu­
lheres e os filhos. Abando-
nam-mos para sempre na 
maioria das vezes, sem cartas 
e sem auxílios. 

Quantas mulheres esperam 
durante a vida inteira os seus 
maridos que estão no Brasil, 
na América, na Africa ou em 
França? 

A vida da mulher portugue­
sa, companheira—mãi, irmã, 
filha, mulher...—do emigran­
te, é uma vida insaciável de 
tristezas permanentes. Ganha 
pouco e de forma incerta. 

E' ela que ocupa todos os 
postos económicos que os seus 
companheiros acharam maus. 
Postos que lhes rendiam mais 
a eles, «por serem homens», e 
que elas conquistam desespe­
radamente quantas vezes à 
procura de quatro escudos 
diários, por 8 horas ao fim de 
8 quilómetros de caminho. 

Heróicas desconhecidas de 
todos cs snobs amadores de 
heroinas fáceis! 

Heróicas trabalhadorasi de 
todas as idades, sem vestidos 
limpos e bem feitos, com os 
corpos algum tempo maravi­
lhosamente desenhados, mas 
logo emurchecidos, rugosos e 
doentes... 

Não sonhais com o dia do 
encontro da rapariga sã com 
o rapaz são? Não vos parece­
ria belo que não fosse preciso 
emigrar ã procura da vida? 
Que se encontrasse ar fresco, 
alimentação sadia, desportos e 
cultura, aqui mesmo sob os 
nossos pés! 

Que mulheres e homens re­
solvessem entender-se sem 
falsidades numa solução to­
tal! 

'Há biografias tão significa­
tivas, que se fosse a relatá-los 
pelas minhas palavras, pode­
riam acusar-me de as ter 
fantasiado para Ilustração das 
minhas convicções. 

Por Isso deixarei que os fac­
tos faiem, taanacrevendo de 
«A Voz do Operário», as se­
guintes notas biográficas a 
respeito do americano Wifiliam 
Hearst: 

«Como consequência dum 
curioso Inquérito tornou-se 
possível saber que, pelo me­
nos, possui 220.000.000 de dó­
lares. Unia verdadeira Insigni­
ficância! E' proprietário, com 
efeito, de 28 diários, de 13 re­
vistas, de 8 estações rádio-
-emlssoras e de duas grandes 
empresas cinematográficas. 

Quanto a bens de raiz, apu-
xouHse que em Nova-York tem 
propriedades avaliadas em 
41.000.000 de dólares; 14.000 
acções da mina de ouro de 
Homestake, reputada a mais 
rica dos Estados Unidos. Es­
tas acções e outras que tem 
noutras empresas mineiras de­
vem representar um total de 
15.000.000 de 'dólares. A estes 
valores se devem aumentar, 
segundo o referido inquérito, 
uns 809.000 hectares de terre­
nos agrícolas. 

Interessa, para simplificar 
o problema, dividir as pro­
priedades de que Hearst é 
possuidor, conforme as suas 
características, e encontremos 
os seguintes grupos distintos: 

a)—As Já citadas 14.000 ac­
ções de Homestake; 51.000 ac­
ções das minas peruanas de 
Cerro de Pasço e a grande 
maioria das de Guanacevl e 
de 6. Luis (ouro e prata) si­
tuadas no México. Valor to­
tal aproximado: 15.000.000 dó­
lares. 

b)—28 diários—o maior blo­
co jornalístico do mundo—cu­
ja circulação é de 5.500.000 
exemplares diários em con­
junto, excepto ao domingo, 
que é de 7.000.000. Calculam-

se que valham no presente 
90.000.000 de dólares aproxi­
madamente. 

c)—13 revistas mensais, en­
tre as quais figuram 4 que se 
publicam em Inglaterra, e 
cuja tiragem é de 4.500.000 
exemplares. Calcula-se que 
todas englobadas tenham o 
valor de 25.000.000 de dólares. 
Entre elas destaca-se a Oood 
Housekeeping, que se supõe 
ser a mala rica do mundo, 
pois tem a avaliação de 
20.000.000 de dólares. Hearst 
comprou-a em 1909 por 300.000 
dólares, e em 1934 rendeu 
2.500.000 dólares- de lucros. 

d)—Propriedades rurais em 
que se acha compreendido o 
serviço jornalístico de artigos 
de fundo, conhecido pelo no­
me de King Features; Cosmo-
politan Productions, a empre­
sa cinematográfica, que está 
avaliada em 3.000.000 de dóla­
res; metade das acções da 
empresa de actualidades cine­
matográficas Hearst-Metropo-
11 tone News, no valor de 
1.000.000 de dólares, e oito es­
tações rádlo-emlssoras, no va­
lor de 2.000.000 de dólares. 

e)—A fazenda Babicora, no 
México, com 364.000 hectares; 
a de San Slmeon, na Calittór-
nia, com 109.000 hectares; 
propriedades urbanas na ci­
dade de Nova-York, reputa­
das em 41.000.000 de dólares. 
O valor lotai dos bens de rais 
de Hearst, incluindo um cas­
telo que tem no Pais de Ga­
les, está c a l c u l a d o em 
56.000.000 de dólares. 

])—Antiguidades e obras de 
arte, num valor aproximado a 
20.000.000 de dólares. 

Hearst tem ao seu serviço, 
numa grande diversidade de 
ocupações, 31.000 indivíduos, 
aos quais paga de salários 
anualmente um t o t a l de 
57.000.000 de dólares. Entre to­
dos estes empregados, cerca 
de 100 ocupam lugares supe­
riores e recebem de vencimen­
tos salários individuais de 
25.000 dólares por ano, e mais. 

As dividas de Hearst estão 
calculadas em 78.300.000 dóla­
res que, descontados dos 
220.000.000 lhe deixam um ca­
pital líquido de 141.700.000 dó­
lares. O haver dos seus diários 
e revistas monta no conjunto 
a 188.446.000 dólares. As recei­
tas brutas anuais de King 
Features são de 7.000.000 de 
dólares; mas, se forem consi­
deradas absorvidas por essa 
empresa as perdas da Univer­
sal Service, deixa só de lucros 
'líquidos á volta de 600.000 dó­
lares. Emprega 900 indivíduos, 
aos quais paga anualmente o 
total de 3.000.0UO de dólares. O 
rendimento bruto das suas 
propriedades agrícolas atinge 
1.750.000 dólares.» 

ante 

( C o n t i n u a ç ã o d a p á g i n a a n t e r i o r ) 
tomes da nossa burguesia (sobretudo Eça e Ramalho), preten­
deram exercer influência na politica do tempo. 

Mas, para o fim do século passa uma ligeira onda de 
pessimismo: o imperialismo ameaça e o operariado também, 
as correntes anti-técnlcas e antl-deterrnlnlstas ganham A 
classe dominante apresento os primeiros sinais de decadência 
e parte dela—a parte mais poderosa e mais culta—começa a 
abandonar a Ideologia do progresso, que v e r i í i c a não 
lhe convir. 

Boutroux publica uma obra intitulada «Da contingên­
cia das leis naturais», em que ataca o determinismo cientifico, 
Poincaré nega o valor objectivo da ciência; surge o bergso-
nismo, talvez o mais típico de todos os movimentos antl-cien-
titKlcos e nitidamente irraclonalista. 

Alguns escritores, como Mareei Proust em França, re­
flectem esta crise. 

Entre nós, Eça, em «A Cidade e as Serras» e sobretudo 
no «Fradlque Mendes» mostra uma certa desconfiança na 
técnica, no progresso. 

Este movimento, pcrérn, carece dê Importância para 
caracterizar a Ideologia de uma época. Não consegue contra­
balançar a mfluência da corrente progressista. Não é mais do 
que um prenúncio. 

(Conclui' no próximo número) 
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